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Princípios orientadoresdo ensino da gramática:
(i) contextualização das reflexões sobre a língua;
(ii) adequação das atividades ao estádio de
desenvolvimento linguístico das crianças;
(iii) promoção da descoberta e da exploração lúdica do
funcionamentoda língua.
(Sim-Sim, 1998; Costa, Cabral, Santiago & Viegas, 2011; Santos, Cardoso & Pereira,
2014; Pereira, Santos, Pinto, Silva & Cardoso, 2016; Denham & Lobeck, 2010).
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Analisar os resultados obtidos com a
implementação de um percurso didático orientado
para o desenvolvimento da consciência lexical dos
alunos do 1.º ano do Ensino Básico.
• Design quasi-experimental
• Tarefa de definição verbal (Sim-Sim, 2010)
Definição verbal	
Sim-Sim	(2011)		
teste	de	vocabulário	padronizado	aferido	à	população	portuguesa
» 58%	nomes	(animais,	alimentos,	profissões,	partes	do	corpo,	figuras		
geométricas)
» 33%	verbos	(ações	mais	comuns)
» 9%	adjetivos	(propriedades	mais	gerais)
Fonte:	
Português	Fundamental	- Vocabulário	e	Gramática, (1984),	Instituto	Nacional	de	 Investigação	Científica	– Centro	de	
Linguística	da	Universidade	de	Lisboa
Definição verbal
Conhecer uma palavra implica conhecer o respetivo
significado, isto é, reconhecer os atributos que determinam a
formação do conceito que a palavra representa.
Um dos processos que nos permite comparar a extensão e
precisão do significado de uma palavra é a denominada
definição verbal. Através da definição podemos perceber quais
as características que o sujeito identifica como relevantes
(Sim-Sim, 2010).
Definição verbal
Sim-Sim	(2011)	– teste	de	vocabulário	padronizado	aferido	à	população	portuguesa
Item: O	que	é	vaca?
Categorias Pontuação Exemplos
Definição categorial particularizada 2 É um	animal	que dá leite
Definição categorial 1,5 É um	animal
Definição percetual e/ou
funcional/sinónimo
1 Dá leite
Exemplificação 0,5 Cornélia
Explicação genérica 0 É uma coisa
Não resposta ou resposta errada 0 ___________
• 32 professores do 1.º Ciclo de escolas públicas da zona de
Lisboa (em formação contínua certificada– 50 horas);
• 91 crianças de 6/7 anos (grupo experimental / grupo de
controlo);
• 7 professores de 1.º ano (grupo experimental/grupo de
controlo).
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Percursos	para	o	ensino	da	gramática	no	primeiro	ano	de	escolaridadePerGRam
https://www.eselx.ipl.pt/comunidade/recursos/pergram
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Segmentação e	
reconstrução de	frases.
Organização de	palavras
em conjuntos	de	acordo
com	critérios definidos	
pelos	alunos (Tisset,	
2004,	Santos,	2016).
Estabelecimento de	
relações semânticas	
entre	palavras.
Definição de	
conceitos.
Ordenação de	palavras
em frases.
Avaliação da	
gramaticalidade.
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Sequência 2 – Definição Verbal 
Atividade 5 
___________________________ 
 
 
Vamos organizar os animais! 
 
 
O que temos de fazer… 
 
1. Ler as etiquetas com as palavras e as imagens que 
a professora entregou. 
2. Organizar os animais num esquema. 
3. Escolher um novo animal para pertencer ao 
esquema. 
4. Escrever o nome dos elementos do grupo no 
cartaz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relações	parte-todo

Hiperonímia-hiponímia

Categorias	 não	relevantes

Item Pré-teste	(exemplos) Pós-teste	exemplos
Águia Não sei Animal
Baleia Um	animal Um	animal	que vive	na água
Golfinho Animal Animal	que vive	na água
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Item Pré-teste	(exemplos) Pós-teste	exemplos
Águia É do	Benfica Animal
Baleia Uma	coisa que anda no	mar	
e	é muito grande
Ser vivo
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Tabela 1	– Aferição da	consistência interna das	escalas
Instrumentos N.º	de	Itens Valor	do	alfa	de	
Cronbach
Comentário
Definição	Verbal 35 0,928 Excelente
Instrumento Valor	do	teste P-value Comentário	
Género Χ12 = 0,004 >0,1 Grupo de controlo e
experimental são
semelhantes quanto ao
género, pelo que faz sentido
compará-los.
Idade T89=-6,26 >0,1 Grupo de controlo e
experimental são
semelhantes quanto à idade
(em meses), pelo que faz
sentido compará-los.
Definição Verbal M-W(U)=724,0 >0,1 Grupo de controlo e
experimental são
semelhantes quanto ao score
do pré-teste de definição
verbal, pelo que faz sentido
compará-los.
Tablela 2	– Quadro	síntese	 da	comparação	prévia	entre	grupo	de	controlo	e	
grupo	experimental	
Criando a variável aumento do score do momento do pré-teste para a medição
subsequente à intervenção, constata-se que, embora em termos gerais o aumento dos
acertos entre os dois momentos tenha tido pouca expressão, ele é maior no grupo
experimental, com um acréscimo médio de 3,3 pontos do que no grupo de controlo,
onde este aumento não vai para além dos 1,02 pontos. Metade das crianças do grupo
de controlo não melhoraram o seu score, antes o pioraram em pelo menos ¼ de ponto,
enquanto 50% dos do grupo de controlo aumentou o score em 4 pontos. A dispersão
do acréscimo do score é maior no grupo de controlo.
Tabela 3	- Medidas	do	aumento	do	score	da	definição	verbal (por	grupo)	
Grupo
Controlo Experimental
Mínimo -18,50 -25,50
Máximo 25,50 22,50
Média 1,02 3,50
Desvio-padrão 9,05 8,81
Mediana -,25 4,00
Percentil	25 -3,50 -2,00
Percentil	75 6,50 9,00
• Fazendo	a	análise	em	relação	aos	grupos,	verifica-se	que	no	grupo	
de	controlo	o	acréscimo	do	score	entre	os	dois	momentos	não	foi	
significativo,	(t25=0,574:	P	>0,1),	isto	é,	não	é	provável	ter	ocorrido	
um	aumento	do	score	na	população	do	grupo	de	controlo
• Pelo	contrário,	no	universo	de	onde	provém	o	grupo	experimental	
houve	um	aumento	dos	conhecimentos	da	definição	verbal,	
conduzindo	a	um	aumento	do	valor	obtido	na	escala	(t64=3,201:	P	
<0,01).

• É necessário desenvolver estratégias de ensino e
aprendizagem que potenciem a estimulação da
atividade metalinguística.
• A observação, manipulação e sistematização de
unidades e estruturas, no início da escolaridade,
podem dispensar toda e qualquer metalinguagem
gramatical.
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